
Presidente: país :  

precisa de aliança 
• Fernando Henrique afirmou que, 
num país complexo e segmentado 
como, o Brasil, é preciso se fazer um 
governo de alianças. Segundo ele, 
nenhum candidato disse exatamen-
te como pretende governar o país: 

É preciso sempre, buscar alian-, 
ças e o que é importante dizer: 
aliança para quê? Qual é o progra-
ma? Vamos fazer o quê? Por enquan-
to, ninguétn dissé com clareza o que 
vai fazer tom o Brasil daqui, para a 
frente. E i so é importante. 

O presidente afirmou que não há 
prazo ideal para escolher o futuro 
candidato da base governista: 

Não é correto para qualquer 
candidato, não só para o Serra, ficar 
imaginando que tal prazo é bom. Is-
so não existe. Política é pilotagem. 
Vamos ver como é que fica o clima 
do Brasil pouco a pouco. 

O presidente afirmou que não 
permitirá o uso da máquina admi-
nistrativa- do governo para ajudar 
algum candidato. E acrescentou que 
o uso da máquina não é determinan-
te para se eleger. 

Não vai haver isso., Utilização 
da máqUina e essa coisa toda. Quem 
pensa que vai se eleger com a uti-
lização da máquina está se iludindo 
porque a populaçãO escolhe por 
catTsw-das propó-staS è dãS3-é -45 -ãi.—  
Não vou, evidentemente, transfor-
mar meti governo em comitê eleito-
ral de quem quer que seja. O que 
não quer dizer que politicamente eu 
não vá apoiar o candidato do meu 
partido ou da coligação. 

O presidente foi irónico ao co-
mentar uma notícia de que havia um 
quarteto de políticos nordestinos 
que estaria se unindo contra a can-
didatura do paulista José Serra — a 
governadora do Maranhão, Roseana 
Sarney (PFL), o senador José Sarney 
(PMDB-AP), o governador Tasso Je-

, reissati e o ex-senador Antonio Car-
los Magalhães: 

Por falar em quarteto, assisti 
aqui em Moscou, em 94, a.c .) espetá-
culo de Rostropovich (Mstislav .  

Rostropovich, considèrado o me-
lhor violoncelista do mundo). Fan-
tástico! Quarteto é bom para isso. 
Quarteto para intriga, isso não 
existe. Nem o Tasso, nem a Rosea-
na vão se prestar a quarteto para 
fazer intriga. Quem sabe nós faze-
mos um duo para deleitarmos com 
suas propostas. 


